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Participantes

Ademar (Cáritas), Robson Grizilli (Rede de Gestores), Rutiléia, Sueli e Rosângela (CFES Centro-Oeste), Déborah (CFES Sudeste), Tauá e Remo (Brasil Local), Aline e José Inácio (CFES Sul), Marco e Raquel (CFES Nordeste), Maria Sônia (Fórum EJA), Márcia Lima e Lígia (FBES), Bárbara (CFES Norte), Ione e Daniela (SENAES/MTE), Mari, Rosana e Isadora (CFES Nacional), Shimbo (CTFAT).

Abertura

Apresentação dos-as participantes: divisão de 6 grupos (por região e articulação nacional) onde organizaram um painel/ instalação com fotos e tarjetas o  que aconteceu em 2010 no CFES. A questão colocada às-aos participantes: Qual o nosso olhar sobre o CFES no ano de 2010?

Sul:

Nordeste:

Norte: 

Centro-Oeste:

Sudeste:

Nacional:

(por completar)

Leitura e aprovação da pauta.

A metodologia para avaliação foi alterada para:

- trabalho em grupos, 

- apresentação dos debates dos grupos e complementação com o coletivo.

Avaliação 2010

Grupos divididos em quatro eixos, destacando os avanços, divergências, gargalos e desafios.

Articulação

Avanços 

- Acúmulo e intensidade de atividades/ experiências; 

- Definição de atribuições para o comitê metodológico; 

- Ampliação na composição do conselho gestor; 

- Em alguns estados o CFES contribuiu para rearticulação dos fóruns; 

- Início de articulações com movimentos sociais;

- Aproximação entre formação e assessoria a partir do CTFAT; 

- Conferências temáticas;

- Seminário nacional de integração das políticas públicas.

Gargalos

- Projeto: articulação no cotidiano insuficiente, dificuldade comunicação interna e de divulgação externa do projeto;

- Dificuldade de efetivar os encaminhamentos das instâncias do CFES.

- Comitê metodológico: composição, disponibilidade e funcionamento;

- Conselho Gestor: inserção de atores, movimentos e órgãos de governo;

- Articulação externa: pouca articulação com movimentos de luta por terra, ações pontuais de articulação com programas, ausência CFES na Conferência de Educação.

Desafios

CFES Nacional: comunicação com os CFES Regionais e articulação.

- comunicação virtual: reunião virtual, boletim/ página web;

- levantamento de relação fóruns – CFES;

- retomar diálogo com GT de formação FBES; 

- articular com o MEC: educação regular; 

- levantamento de todos programas trabalham educação e economia solidária;

- Ampliar participação de movimento popular nas atividades CFES: quais estratégias?

- CFES se inserir nas atividades movimentos populares;

- Ampliar participação CFES em ações outros programas; 

- Explicitar as atribuições do CFES, SENAES e CTFAT;

- Diálogo mais permanente SENAES, CTFAT, CFES;

- Política territorial. 

Rede de educadores-as

Questionamentos

- Redes pra quê? 

- Até que ponto a construção dessa rede pode fragilizar ou fortalecer?

- Que comunicação é essa?

Avanços

- Fortalecimento de coletivos estaduais de formação; 

- Articulação com outras pessoas, ações, programas; 

- Trazer a pedagogia para dentro do movimento.

Gargalos

- Organicidade do movimento; 

- Desenho da política pública; 

- PPP: construção e estratégias comuns; 

- Sustentabilidade dos coletivos.

Desafios

- Formação de estratégias comuns;

- Reconhecimento das partes no mesmo espaço; 

- Sustentabilidade dos coletivos.

Divergências

- Somos uma rede? 

- Coletivos + fóruns e coletivos x fóruns.

Produção de conhecimento

Avanços

- Processo de preparação das oficinas: educadoras-es assumindo as responsabilidades de preparar as oficinas locais, estaduais e regionais; 

- Construção dos conteúdos a partir dos empreendimentos, com a demanda vinda deles ou dos fóruns; 

- Formações realizadas a partir de agroecologia, política territorial, câmaras de economia solidária, PAA e PNAE; 

- Oportunidade da participação de todos os atores/atrizes do movimento nos ativos formativos; 

- Constituição dos núcleos/coletivo de base; 

- Compreensão sobre sistematização.

Gargalos

- Acompanhamento das oficinas e continuidade da discussão dos temas;

- Elementos práticos de sistematização;

- Explicitar os conteúdos: temas de interesse dos empreendimentos; 

- Metodologia: publicar as sistematizações realizadas no CFES para “alimentar” os coletivos. 

Desafios

- Autogestão da pedagogia: CFES grande experimentador da proposta, sendo assim, precisa sistematizar e provocar o debate sobre o tema e experiência;

- Elaborar material sobre o CFES: estamos produzindo conhecimento em muitos espaços e não podemos perder a riqueza das atividades;

- Publicações;

- Construção do PPP;

- PAA e PNAE: organização dos-as trabalhadores-as; 

- Aprofundamento dos conteúdos: 

- Aprofundar temas e criar elemento metodológico para trabalhar;

- Debate sobre a pedagogia da alternância;

- Territorialidade como conteúdo;

- Sistematização;

- Concepção de rede;

- Aproximação com organizações, como a Escola Família Agrícola.

Divergências

- Diferentes compreensões das abordagens formativas (embates no PPP; abordagem dialética x abordagem sistêmica);

- Formação voltada para a legalização dos empreendimentos.

Projeto Político Pedagógico

Avanços

- Criação de GT para discutir o instrumento; 

- Entendimento de que o PPP é uma contribuição do CFES para o movimento.

Gargalos

- Pautar PPP tendo um conjunto de outros temas para discutir; 

- Rotatividade das pessoas que participam das discussões.

Desafios

- O que se tornou o PPP?

- É papel do CFES construir o PPP;

- Simplificar o instrumento para favorecer a metodologia do debate; 

- Movimento assumir o PPP: construir junto com coletivos e fóruns, pautar o PPP em todos os âmbitos, para além do FBES.

Divergência

- Entendimentos e linguagens do instrumento.

Estratégias do CFES - 2011

Produção do conhecimento e sistematização

Desenvolvimento local/ territorial como diretriz orientadora para processo formativo e articulação/ interação com o movimento da economia solidária e outros movimentos populares.

Sistematização elaborada pelos CFES Regionais/ Coletivos/ Fóruns serem subsídio para projeto/ propostas de desenvolvimento territorial.

Articulações

Interna

Estreitar a articulação do CFES com FBES, SENAES (ou espaço institucional no governo federal) e CTFAT na perspectiva de consolidação de uma política para educação para economia solidária, de fortalecimento do movimento e de ações conjuntas com outros movimentos populares e programas de governo. 

Realizar uma oficina para legitimar a relação SENAES, FBES, CTFAT e CFES.

O espaço principal de interlocução é o Conselho Gestor do Projeto CFES. Sua pauta deve ser construída junto com os CFES Regionais e com “atores do guarda-chuva”. 

O Comitê Metodológico deve ser espaço de socialização e aproximação das estratégias dos CFESs.

CFES Nacional: participar das atividades regionais e fazer a divulgação das ações do CFES para dentro (CFES Regionais) e para fora (outros atores do movimento de ES e movimentos populares).

Agenda 2011:

- 3 reuniões do Conselho Gestor do Projeto CFES;

- 5 reuniões do Comitê Metodológico do Projeto CFES.

	Articulação Interna


                 ↓                                       ↓                                       ↓                                       ↓

	SENAES  
	CFES  
	FBES  
	CTFAT


                                                                               ↓ seta de volta

	Conselho Gestor


↓ seta de volta

	Comitê Metodológico


                                                       ↓ seta de volta

	CFES Regionais


Com outros atores

Estreitar a relação do CFES com movimentos populares e programas de governo voltados para economia solidária, estabelecendo uma relação de reciprocidade, onde estes atores participam do CFES e os-as educadores-as da ES também participam de atividades realizadas a partir do CFES.

Incluir na agenda o Encontro de Diálogos e Convergências.

Projeto Político Pedagógico

Identificar pessoas de referência nos estados: criar GTs /coletivos nos estados.

Construir o PPP junto com o FBES. 

Discutir o PPP com os parceiros: BL, RECID, Fórum EJA, Educação do Campo, Rede Gestores, etc. 

Encaminhamentos: ações, compromissos e propostas

CFES Nacional

- Encontro Rede de Formadores: no segundo semestre de 2011 realizar o II Encontro da Rede, tendo três dias. Neste encontro, apresentar o PPP.

- Oficina FBES, CFES, SENAES e CTFAT: comitê metodológico faz a proposta de pauta.

- Divulgar a execução orçamentária do projeto nacional e o orçamento para 2011/2012.

- Santa Maria/ 2011: realizar uma atividade pelo projeto CFES durante a Feira.

- Sistematização: que participantes das atividades de 2009/ 2011 estejam no II Módulo do Seminário Nacional sobre Sistematização na perspectiva de aprofundamento, avaliação dos trabalhos realizados nos cursos que participaram e de construírem elementos práticos para sistematizar.

- Fazer documento com acúmulos sobre política de educação e economia solidária: Conferência, carta dos coletivos (oficina de integração).

- Ampliação do Conselho Gestor: enviar convite para Adriana do Ministério da Educação.

- Conselho Gestor Centro-Oeste: Rosana participar da próxima reunião para fazer formação sobre o Cirandas.

- Articular com RIPESS: Feira/ Mostra de materiais pedagógicos da economia solidária na Rio +20 e seminário da Rede de Educadoras-es, em 2011.

Publicações

- Sugestões de temas: 

· Outras linguagens: a importância de abordagens em outras linguagens para a educação na economia solidária e apresentação de dinâmicas, jogos, místicas realizadas durante as atividades do CFES. Esta publicação precisa ser dialogada em especial com o CFES Sudeste que também está programando fazer uma publicação nesta perspectiva.

· PPP: publicação do documento final do PPP.

· Pedagogia da autogestão e autogestão da pedagogia: para finalizar o projeto.

· Sistematização: após o 2º módulo do seminário nacional de sistematização.

· Vídeo sobre políticas públicas: com os debates das oficinas sobre integração de políticas públicas e outras inserções sobre o tema.

CFES Nacional deve enviar as sugestões de tema por e-mail e Conselho Gestor se posicionar até final de dezembro de 2010.

CFES Regionais

- Relação CFES/Fóruns: fazer levantamento de como está a relação com cada Fórum Estadual e enviar para Conselho Gestor/ FBES.

- Conselhos Gestores: realizar reuniões de planejamento até março, tendo como base as estratégias definidas nesta reunião.

- Socializar os textos elaborados a partir dos CFES Regionais e aqueles utilizados como subsídio nas atividades realizadas.

SENAES

- PAA e PNAE: articular pessoas para falar sobre estes dois programas juntos aos CFES.

- MEC: articular SECAD - Certifique e SESU com CFES.

- Fazer levantamento dos programas que atuam em educação e economia solidária.

FBES

Lígia e Márcia apresentaram as propostas de conteúdos para as atividades do CFES. 

Anexo A: documento do FBES com os temas apresentados durante a reunião.

- Diálogos e convergências: FBES chamar os coletivos de educadores-as para as atividades preparatórias e para o evento final.

- Divulgar no boletim e site do FBES o PPP: mobilizar para o debate.

Perspectivas CFES

Há possibilidade de aditamento de prazo e de recursos (25%) para o projeto CFES.

Possibilidades pós-projeto: Instituto, Escola Permanente de ES.

O Conselho Gestor do CFES ser o espaço de discussão para as perspectivas da política de educação e economia solidária.

Compromissos comuns

- Cada grupo de discussão das estratégias enviar até 10 linhas com o texto elaborado.

- Compartilhar as agendas dos projetos.

- Próxima reunião: primeira semana de abril/ 2011.

Informes

1 - Estão em elaboração duas pesquisas sobre o CFES:

· Isadora: graduação em Pedagogia pela UnB, analisando as expectativas e avaliações dos encontros do CFES Nacional;

· Carolina: doutorado em Portugal.

2 – Evento Conselho de Educação de Adultos da América: CEAAL fez contato com CFES Sul propondo uma agenda conjunta em 2011. Aline compartilhará maiores informações com o Conselho Gestor e, depois de retomar o diálogo com CEAAL, poderá articular com Ana Mercedes (FBES) a continuidade desta proposta. Para este conselho, é importante que não seja uma atividade pontual, mas uma agenda que se insira na pauta da América Latina, em diálogo com RIPESS e FBES.

Avaliação da reunião

A reunião finalizou com uma roda onde algumas pessoas fizeram a sua avaliação sobre os dois dias:

· Fomos como caranguejo: vimos por todos os lados.

· A ampliação da participação no Conselho Gestor possibilitou uma construção coletiva e favoreceu para que as discussões feitas na reunião cheguem nas bases.

· Conseguimos definir estratégias para o CFES.

· A reunião foi muito cerebral – incluir mística.

· Temos que enfrentar o formigueiro.

Anexo A 

Subsídios para atuação do FBES no CFES

Apresentação Geral

A formulação do CFES partiu da necessidade de uma educação emancipada e solidária para os atores da economia solidária. Seu desenho ocorreu entre FBES e SENAES no sentido de criação de uma rede de formadores, unificando as experiências e iniciativas nacionais neste campo.

No desenvolvimento do CFES algumas críticas colocaram que sua realização não estava caminhando no sentido da convergência das iniciativas, mas apenas na realização de cursos pontuais de formação para os atores da economia solidária, que não geram um fortalecimento para os praticantes e para o movimento.

Outras críticas denunciaram a centralidade e burocracia para realização das atividades previstas, que ocorre com entidade executoras em cada região; outra crítica é com relação a metodologia quantitativa dos cursos e oficinas a serem dadas.

Por outro lado, a execução do CFES vem fortalecendo a atuação dos fóruns locais, através da organização com os participantes do Conselho Gestor Regional e dos Coletivos Estaduais de Formação geridos nos fóruns locais. Diversas reuniões dos fóruns estão sendo viabilizadas pelo CFES, as formações permitem um maior diálogo e a articulação com outros fóruns, bem como a interiorização dos fóruns.

Para caminhar no paradigma da convergência, no nordeste esta iniciativa está sendo promovida:  “nosso objetivo é buscar a articulação das entidades de assessoria técnica e fomento, empreendimentos e órgãos públicos que estão coordenando e executando programas e ações de economia solidária no Nordeste (comercialização, finanças, entre outros) para a construção de convergências e de cooperação em torno da educação (formação e assessoria técnica) em economia solidária. 
Com essa atividade, o CFES-NE entende que caminha ”na direção de construir conjuntamente estratégias político-pedagógicas com base na cooperação e na complementaridade de nossas ações, evitando a fragmentação e a dispersão de nossas energias e recursos. Especificamente, precisamos identificar aquilo que é comum entre nós no que diz respeito à formação nos diversos programas, projetos e ações.”

Também na Paraíba está em construção a Rede de Educadores em Economia Solidária, para que suas ações também possam fortalecer o fórum de economia solidária do estado. No sudeste existe esta mesma iniciativa, ambas tiveram maior impulso no segundo semestre de 2010, com seminário que teve objetivo de “promover um espaço de socialização e integração de ações, principalmente àquelas relativas à educação (formação e assessoria técnica) em Economia Solidária dos diferentes programas e projetos, financiados pelo Governo Federal, buscando a integração entre eles e com o CFES-Sudeste.”

Na região sul a articulação parte de forma ampla para as ações relacionadas, convergindo agendas, controle social sobre programas, definindo-se como central a ação nos pontos:

- a realidade da ES, com ênfase para os principais gargalos para a ampliação e fortalecimento dos  EES  e quais as perspectivas de cenários, de estratégias e projeto político que esta realidade indica?

- o que os projetos de políticas públicas estão fazendo e de que forma pretendem influir e impactar a realidade da ES - contribuir no enfrentamento dos principais gargalos dos EES?

- o que hoje é desejável e possível na articulação e integração das ações e metodologias de execução dos projetos e o que se propõe para qualificar os projetos (sejam os existentes, sejam os futuros) e programas de políticas públicas para o fortalecimento da ES?

Para além disso, temos que pensar como podemos atender a grande demanda por formação dos trabalhadores/as da ecosol e interessados, haja vista que a proposta do CFES não dá conta disso e não também não tem este objetivo, mas pode ajudar a contribuir com esta necessidade. 

O eixo da formação têm as seguintes principais bandeiras de luta do FBES, que devem nortear as ações de formação e a incidência do FBES junto ao CFES:

1. Realizar formações junto aos/às trabalhadores/as do movimento de Economia Solidária e estimular seu ingresso formal e técnico

2. Articular e fomentar a Rede de formadores em economia solidária

3. Pelo financiamento público a pesquisas e tecnologias para melhoria da produção e outras temáticas da economia

Nos diálogos entre representantes do FBES, levantaram-se uma série de temas para formação:

1. Formação política para os empreendimentos para que possamos desenvolver habilidades de liderança, em específico a formação de jovens lideranças dos EES 

2. Formação sobre escrita de projetos e captação de recursos para os EES (para que os EES possam se apropriar disso)

3. Como formar redes produtivas solidárias

4. Comércio Justo e Solidário,  Selo, SPG e SNCJ

5. Integração com outro movimentos sociais, chamando representantes de outros movimentos para uma mútua formação, diálogo e convergência de lutas

6. Continuidade do CFES e da Formação junto aos FEES; Como que os formadores podem ser multiplicadores?

7. Economia Solidária x Empreendedorismo x Economia Popular

8. Inclusão digital para os EES, software livre, uso do Cirandas

9. Marco Legal, Lei da Política Nacional de ES, coleta de assinaturas, mobilização, formas de legalização

10. Formação sobre Finanças Solidárias

Outras novas propostas (Ligia):

1. Tecnologia Social: como forma de valorizar a criação de conhecimentos e tecnologias pelos EES, desmistificar o significado da tecnologia como algo que vem de fora e neutro, sistematizar experiências de tecnologia social pelos atores da economia solidária.

2. Relações internacionais; principalmente em áreas de fronteira e fóruns próximos; tanto no sentido de qualificar a auação do movimento junto a atores internacionais, quanto de repassar informações sobre a atuação do FBES nesta área.

3. Economia da cultura, a partir da confluência com o Circuito Fora do Eixo (www.foradoeixo.org.br) e outros coletivos culturais dos territórios, unificando as iniciativas, ações e o debate sobre o tema cultura e economia solidária.

Avaliação 2010

Esta avaliação surgiu durante os debates da pauta “Balanço dos programas governamentais na perspectiva do movimento” nos Encontros Regionais do FBES, ocorridos entre outubro e novembro de 2010 em todas as regiões do Brasil. Buscou-se aqui sistematizar tanto uma avaliação dos pontos negativos e positivos, quanto proposta de incidência e atuação.

Positivo

1. É um projeto que existe por mobilização dos fóruns e em diversas localidades as atividades realizadas são para fortalecimentos do movimento que é realizado através dos fóruns.

2. Viabiliza a articulação com outros fóruns e reuniões dos fóruns.

3. Um meio de fomento a criação de Fóruns regionais e microrregionais, bem como de avançar nos pontos de deficiência da economia solidária no Estado.

4. Espaço de formações para transmitir acúmulo junto aos atores com menor experiência; valorização das conquistas do movimento e socializar informações.

5. Atua no atendimento dos critérios criados na IV Plenária para os fóruns locais, principalmente fortalecendo os empreendimentos com formação e socialização de informações do movimento e do FBES.

6. Possibilidade de decidir a realização das oficinas a partir dos processos de fortalecimento dos núcleos do fórum. A metodologia do CFES permite a animação e fortalecimento dos processos em diferentes regiões.

Negativo

· Burocracia para início do projeto, o que ajudou na desmobilização.

· Houve descontinuidade e atraso na realização dos Módulos em alguns estados.

· Impulso a formação atualmente apenas via CFES.

· Falta maior compreensão efetiva do funcionamento da política.

· Dificuldade com a continuidade, com pessoas que participaram do curso regional e não voltaram para o estado para dar continuidade. 

· Alguns cursos são pouco preparados, o que fragiliza a proposta.

· O CFES se identifica hoje com o FBES? O que será do CFES se o programa acabar ou mudar de caráter?

Propostas e estratégia de incidência

Tais propostas dizem respeito aos diversos atores envolvidos com o CFES: FBES, governo e entidades executoras.

· Diálogo com as bandeiras e linhas de ação do FBES: no sentido de fortalecer e enraizar o FBES.

· Aglutinar os atores que atuam com formação junto aos FEES, gerindo as ações de formação nos FEES com recursos do CFES.

· Mapeio de entidades que atuam com formação nos territórios.

· Gestão participativa e democrática do recursos do CFES, para ultrapassar os limites e diretrizes vindos das entidades gestoras.

· Efetivar a criação da rede de formadores, sem criar fragmentações, e que ela possa ampliar a formação nos territórios, potencializando o que já existe e provocando a criação aonde não existe. O desafio maior é trazer para dentro da rede outras organizações, redes e movimentos sociais para que eles possam estar conosco na constituição da rede de formadores. 

· Que haja recursos para custear o trabalho de membros dos FEES com o CFES, por exemplo com um articulador estadual do programa. Não podemos admitir que os militantes do movimento sejam explorados pelos projetos na sua execução. Temos que exigir que nos próximos projetos hajam recursos para o trabalho na ponta, minimamente para os custos.

· Rever e firmar compromisso com os membros dos coletivos estaduais.

· Viabilizar a continuidade do trabalho atual.

· Que os cursos tenham também o objetivo direto de criar novos fóruns locais e aperfeiçoar a atuação dos fóruns existentes, este que são espaços reais e permanentes de formação. 

· Que o CFES seja um parceiro na construção e no plano de trabalho dos Fóruns locais, por exemplo, viabilizando reuniões dos atores da ecosol nos fóruns.

· Acesso e divulgação das agendas dos CFES Nacional, Regionais e Locais.

· Integrar as agendas dos projetos/ programas em andamento (usar site do FBES para isso ou Cirandas), sem que disputemos as agendas.

· Que haja diálogo e clareza sobre o objetivo dos cursos locais do CFES, principalmente pela atuação das entidades regionais junto aos fóruns locais.

· Fortalecer o diálogo com a Recid.

· O fórum que deve decidir como o CFES deve atuar, fazer o chamamento das entidades e de todos os programas, e dar a linha para as deliberações centrais. 

· O governo deve fazer com que os técnicos dos programas sejam concursados para dar continuidade.

· Tem que haver comprometimento da Entidade Executora de dar continuidade e dar retorno para o movimento de economia solidária e para o FBES.

· Temos que incidir mais na formulação dos programas para que possam dialogar  e integrar desde sua construção e proposta de funcionamento. Os projetos atuais já vêm fechados e determinados operacionalmente.  A integração tem que partir da formulação da política públicas, tem que ser formulado antes.

· Os projetos não podem se sobrepor, com mesmas atividades de diagnóstico e mapeamento.

· Sobre os EDITAIS: Há necessidade de  maior divulgação de editais e transparência sobre a escolha das entidades executoras; Precisa haver maior diálogo com os fóruns, com os EES e com os conselhos, para tirar a centralização das entidades executoras; A socialização das informações no fórum tem que ser um dos pré-requisito dos editais, além de mais requisitos na escolha das entidades, com um parecer do fórum para ser aprovado, e com prazo adequado.  

· Que haja recursos diretamente para os EES.

·  Interiorizar as políticas, no sentido de ampliar seu alcance.

· Proposta de rever a ordem dos cursos, das reuniões da rede e cursos locais para garantir sua realização (PB).

· Criar mecanismos de prestação de contas ao fórum (de serviços, de caráter qualitativo, sobre como foi e está sendo executado o projeto) e participação dos coordenadores no fórum; além de prestação de contas quantitativa.

· Transformar em politicas publica, para uma escola permanente de ecosol.

PPP

Contribuições do FBES para a elaboração do PPP na perspectiva de um PPP para o movimento de Economia Solidária, como o FBES se posiciona el relação a isto? quais as estratégias para que seja um PPP do movimento?

Rearticulação do GT de Formação poderia ser uma estratégia?

Projeto político pedagógico de formação de ES do CFES tem que ser pra fora e não pra dentro; deve passar pelos fóruns, buscando dialogar com o máximo possível de atores da ecosol. O PPP não pode ser visto como algo do CFES, porque o CFES é apenas um programa de governo e isso têm que ficar claro para diversos atores do movimento. Temos que unificar os avanços para um projeto político pedagógico do movimento da ecosol a partir dos debates realizados em diversos ambientes do FBES. 

Rede de Formadores

Alguns estados colocam que há reconhecimento com a Rede de Formados, mas ainda há confusão sobre isso nas bases, se é uma rede do FBES ou do CFES. Vamos unificar as experiências que já existem e buscar formas de sustentá-las e dar continuidade, para além do programa CFES. Os fóruns locais e os diversos atores do movimento precisam consolidar a Rede de formadores.

Segue abaixo o que foi definido na IV Plenária a respeito da Rede de formadores, sendo que tais definições ainda precisam ser revistas pelo FBES e seus representantes no sentido de atualizá-las e avançar na sua concretização:

Os Centros de Formação em Economia Solidária – CFES deverão ser espaços de potencialização da Rede de Formadores. Esta Rede foi criada em 2007 e ainda está em fase de constituição, necessitando que aprofundemos nossas reflexões acerca da necessidade de se ter uma rede de formadores em economia solidária. É preciso definir uma estratégia própria do movimento, sem necessariamente ficar esperando a implantação de políticas públicas nesta área, e sem deixar de estar em permanente diálogo com as que venham existir. 

A partir das indicações da plenária nacional, poderemos avançar no processo de organização desta rede, levando seus elos para todos os estados do Brasil. Espera-se com isto que, uma vez a rede forte e consolidada, possa ter maior poder de influência na construção dos centros de formação em economia solidária. Neste sentido, a rede será a grande estratégia do movimento para troca de saberes, materiais didáticos, metodologias, entre outros e entre os seus membros que trabalham ou participam de formações. 

Esta rede deve reunir educadores/as e trabalhadores/as de economia solidária nos estados e municípios para fortalecimento do movimento e acompanhamento dos empreendimentos de economia solidária. 

A partir da definição do que queremos com esta rede de formadores, teremos mais clareza do tipo de Formação em Economia Solidária que queremos para o Brasil, vislumbrando necessidade de um modelo de ensino e formação que seja conduzido pelos princípios da solidariedade e da cooperação, mas que, sobretudo, seja uma formação que reforce o exercício radical da democracia. 

Ações: 

· Articular a formação e funcionamentos dos GTs nos Fóruns Estaduais; 

· A rede de formadores deverá estimular, por meio da educação popular, os/as trabalhadores/as em economia solidária a estudarem e se alfabetizarem em escolas comunitárias formais e técnicas. 

· Escolher uma equipe formada por empreendimentos e entidades de apoio que sejam animadoras do processo de constituição da rede em cada estado / região, articuladas aos GTs de Formação dos Fóruns 

· Fazer um levantamento e organizar um banco de dados que contenha os acúmulos (competências, saberes, etc) dos formadores por estado ou região, incluindo as entidades que ainda não militam nos Fóruns Estaduais 

· Realizar seminários para articular os/as formadores/as em cada estado, discutindo a estratégia de formação por estado e aprofundando as primeiras indicações sobre a organização da rede 

· Realizar um planejamento estratégico participativo de implantação da rede de formadores em cada estado / região e suas articulações em nível nacional 

· Fazer um levantamento das necessidades de formação do movimento por estado / região 

· Identificar nos estados / regiões os/as formadores/as potenciais que tenham um verdadeiro compromisso com a consolidação da estratégia formativa do movimento, bem como outras redes de formadores/as que ainda não estejam inseridos/as no Fórum; 

Forças com as quais devemos contar: 

1. Centros públicos de economia solidária 

2. Centros de formação em economia solidária 

3. Universidades e institutos de formação popular 

4. Sindicatos e Centrais Sindicais, em especial a CNTE- Confederação Nacional de 

5. Trabalhadores em Educação 

6. Uniões de Empreendimentos Solidários, tais como UNISOL, UNICAFES e ANTEAG 

7. Movimentos sociais que já trabalham na temática da economia solidária, mesmo que de maneira indireta, ou seja, com temas estruturantes ou transversais tais como gênero, etnia e raça. 

8. Governos municipais, estaduais (em especial as secretarias estaduais de educação) e federal (em especial a SENAES/MTE) 

9. Instituições internacionais 

10. Rede de ITCPs e UNITRABALHO 

11. Rede de Escolas Comunitárias e Rede de Creches Comunitárias 

12. Devemos buscar também alianças com parceiros que já trabalhem com formação em economia solidária e não necessariamente estejam inseridos nos Fóruns. 

13. Entidades de assessoria e apoio. 

14. Associações de Donas de Casa 

Calendário 2011 FBES

Será definido calendário e planejamento na próxima reunião da Coordenação Executiva em 2011.

1o semestre

· Encontro Nacional do FBES (pós fevereiro) em Brasília

· Encontro de Diálogos e Convergências (pós fevereiro) em Salvador

· Fórum Social Mundial (janeiro)

2o semestre

Encontros Regionais (a confirmar)
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